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O LITORAL DO NORTE DE PORTUGAL E O LITORAL DA 
GALIZA: TRANSIDO OU OPOSICAO? 

Nuiiia priincirn i i h ~ i - d i i y : ~ ~ ~ ~ ,  o litoral do nnric de Porlugiil parece rniiito clifcrenic do 
da Caliza. 

Se u Minho, o Lima c o C'Ã­viid i ip rcsc~ i~ i i~ i i  iiniplos ;inl'Hcii~ros n w  siiiis 
cmhocad~i~is,  a su! do Civado os rios p;iss;i~ii ii c~icaixar-se riiiiis violcncamcnic na 
platafornia litor'il. 

Essc fen6mcno tem o seu apozcii no violento cncuixc do rio Douro. Na Arca da 
ponle c l i i  ArrAhida o cnciiixc do rio 6 de mais de 70 metros. As vci"lenlcs iitirisem declives 
de 43% ;i menos de 3klll da Foz do Douro. 

A pri~i ieiru pcrgunlii que ocurre ;i qiiiilquer pcsso;! que se iii~crcssc por cstcs 
;issunins ser-, ohvi;iniecntc: "quiil ii r u i Ã ­  de ser destns (.lilkrcn$tis'!" 



Fig. 1: A abobada montanhosado NW do Macico Hesgrico 
Extra'do de ManÃ­ Serrano, 1994 

Fig. 2: Desenvolvimento 
previsÃ­ve da linha de costa do 
Norte de Ponugal se o nivel do 
mar subisse 50m. Segundo C. 
Teixeira, 1944 

O contraste entre o litoral de Portugal e da Caliza tem sido interpretado, em 
Portugal, como 0 lestemunho de um fenÃ³men de suhmers5o da cos'a galega, responsÃºve 
pela sua configuraqÃ¡ muito particular e pela existencia das rias. 

Era essa, pelo menos, a interpretaqiÃ­ de C. Teixeira (1944). Partindo da existencia, 
em Montedor dum terraqo de 60m de altitude e da sua inexistencia na Guarda, onde o 
nÃ­ve mais elevado seria de 45m, C. Teixeira admitia urna suhmersÃ¡ do "bloco galego" 
anterior ?I forrnaqÃ¡ do nivel de 60m. 

As ideias vigentes durante os anos 40 e 50 sobre a evoluc5o da Terra em gcral e do 
litoral em particular, foram evoluindo. Todavia, a perplexidade face ao contraste entre o 
litoral do Minho e da Caliza manteve-se. 

Entre os troqos vestibulares dos rios Lima e Neiva encontram-se os depÃ³sito de 
AlvariÃ­e a 70m de altitude. Em Prado, no vale do CÃ¡vado a cerca de 30 km da costa e a 
urna altitude de 25m, encontram-se outros depÃ³sito tambÃ© presumivelmente 
neogÃ©nicos 

J. Cabral (1993), num trabalho de sÃ­ntes sobre a neotectÃ³nic de Portugal aflora a 
hip-tesc de deformaqÃ¡ neolectÃ³nic para explicar a haixa altitude a que estes depÃ³sito 
sc cncontram. Todavia, parece inclinar-se mais para a hipÃ³tes dos depÃ³sito de Alvaries 
e Prado, geralmente considerados pliocÃ©nicos se terem depositado a favor de um paleo- 
relevo muito pronunciado, que teria sido parcialmente colmatado por eles. 

Deste modo, os volumes montanhosos do Minho "seriam essencialmente anteriores 
ao Plioc6nico (superior?), explicando assim a aparente discrepancia entre as 
caracterÃ­stica hipsomÃ©trica do relevo minhoto ocidental e as movimentac6es tectÃ³nica 
assinaladas no mapa de movimentos verticais" (fig. 4). Esse relevo teria sido soerguido 
cssencialmente por epirogÃ©nes durante o Mioc6nico. Dessa subida teria resultado o 
encaixe da rede hidrogrifica, segundo as fracturas de direccÃ¡ bÃ©tica Um perÃ­od de 
certa acalniia tcctÃ³nic no PliocÃ©nico conjuntamente com urna subida do nÃ­ve do mar, 
poderia explicar a colmata$Ã¡ desses vales. Urna epirogÃ©nes moderada durante o 
QuaternÃ¡ri teria permitido um novo encaixe da rede hidrogrAfica, embora pouco 
significativo. 

Todavia, no fim da anÃ¡lis que consagra ao relevo minhoto, J. Cabral interroga-se 
sobre a legitimidade das deduc6es estabelecidas a partir da falta de depÃ³sito e de 
escarpas frescas c bcm definidas: 

- "Note-se, contudo, que, atendendo a mÃ exposi$ao dos afloramentos 
caracterÃ­stic do Minho Ocidental, 21 elevada alterabilidade das litologias predominantes 
presentes e ao clima hÃºmid favorecendo a meteorizapio, se torna difÃ­ci identificar os 
acidentes tectÃ³nico no terreno, alÃ© de, a existir actividade neotectÃ³nica as suas 
evidencias morfolÃ³gica serem rapidamente degradadas pela erosÃ¡o dificultando tambÃ© 
a utilizacio de critÃ©rio geomorlolÃ³gico para a localizacÃ¡ de estruturas activas. Assim, 
admitimos a possibilidade de os movimentos neotectÃ³nico terem maior influencia na 
gÃ©nes da morfologia minhota, a qual resultaria em (grande ?) parte de  deslocamentos 



verticais diferenciais entre hlocos delimitados por falhas (na generalidade ainda nao 
identificadas) interceptando-se segundo um reticulado disposto cm dircc@es estruturais 
NE-SW a E-W e N-S a NW-SE, explicando deste modo. mais facilmente, a sismicidade 
difusa tÃ­pic da resito, caracterizada por sismos de magnitudc baixa a moderada". 

Justamente o sismo que afectou a rcgiiio de Sarria-BecerreÃ (Lugo) em 22/05/1997 
veio provar que a sismicidade do Norte da PenÃ­nsul estÃ longe de ser negligenciivel. E 
particulamenk intcressante o tacto de que, desde o inicio do ano de 1979 atÃ ao sismo de 
22 de Maio de 1997, ocorreram na regiio dc Sarria-Becerra, 16 sismos de  magnitude 
superior a 3 (informa$Zo ohtida na puhlicapo electrÃ³nic da Gaceta de Lugo, URL: 
http://www.gzlugo.com/sismo.htm). Na mesma puhlica@o pode ler-se: 

FÃ­g 4: Mapa de movimentos verticais no PliocÃ©nic 
superior-QuatemÃ¡rio As isolinhas tim urna equidistancia 
de IOOm. As Ã¡rea em levantamento relativo esta0 
marcadas com "+". As Ã¡rea subsidentes estao marcadas 
com "-". 
ExtraÃ­d de J. M. L. C. Cabral, 1993 



Hg. 5: Carta neotectÃ³nic de Portugal: fragmento 
da parte norte do w Ã ­  
(Segundo J. Cabral e ~ .  Ribeiro, 1989, modificado). 
Legenda: 
1: Lineamento gwlÃ³gic pcdendo wrrespnder a falha activa 

. 2: Deslisamento 
3: Falha com movimenta@o desconhecida 
4: Falha com pendor desconhecido, com movimenlaq20 
vertical 
5: Basculamento 
Os t r a p s  interrompidos represenlam falhas pmviveis 

Desse faci- deveriio tirar-se as devidas conclus6es relativamente i importancia da 
neotectÃ³nic para a compreensiÃ­ do relevo do noroeste da PenÃ­nsula Parece-nos, por 
isso, oportuno apresentar algumas achegas sobre o asunto,  baseando-nos na Ã¡re que 
conhecemos melhor: a plataforma litoral da regia0 prÃ³xim do Porto. 



2. PLATAFORMA LITORAL VERSUS RELEVO MARGINAL 

Segundo C. Zazo (1994) "Rasa" 6 urna superficie erosiva suavemente inclinada 
para o mar e limitada para o interior por um ressalto topogrÃ¡fico "Plataforma litoral" Ã a 
plataforma, de largura e altitude variÃ¡vel que bordeja todo o litoral portugu6s. No fundo, 
irata-se da designado portuguesa para "Rasa". 

A plataforma litoral estÃ geralmente organizada em patamares e suporta depÃ³sito 
com caracterÃ­stica variadas. 

No mapa da fig. 6 Ã possÃ­ve apreciar o desenvolvimento topogrÃ¡fic da faixa 
litoral situada nas proximidades da cidade do Porto. A anÃ¡lis da figura permite concluir 
pela existencia de urna faixa aplanada, desenvolvendo-se a partir de cotas prÃ³xima dos 
75m, a norte do rio L e p .  A su1 deste rio, a cota mhxima aproxima-se dos 125m, mas 
parece subir um pouco para sul, atingindo cotas de 150111 no limite su1 da Ã¡re 
representada. 

TambÃ© Ã possÃ­ve verificar que o relevo que limita a plataforma para o interior 
(=relevo marginal) tem um desenvolvimento muito diverso consoante estamos a norte ou 
a su1 do Douro. A su1 do Douro ele tem um desenvolvimento rectilÃ­ne e parece 
corresponder a urna paredc quase continua, com a orienta~iÃ­ NNW-SSE. A norte do 

Douro parece ser formado por tronos relativamente curtos e a orientaq50 dc 
conjunto Ã menos rÃ­gida havendo tramos que se orientam segundo a d i r e c ~ i o  NNE-SSW, 
ou N.S. 

O carÃ¡cte rectilÃ­ne que o "relevo marginal" apresenta a su1 do Douro sugere, 
fortemente, a influencia da tectÃ³nic na sua defini~iÃ­o Com efeito, a observa@o da carta 
geolÃ³gic permite verificar que, com urna orienta~iio prÃ³xima existe um acidente muito 
importante, a falha Porto-Tomar, que separa as rochas da zona Centro-IbÃ©ric 
(fundamentalmente, nesta Ã¡rea xistos c granitos paleozÃ³icos das rochas precimbricas da 
zona de Ossa-Morena. 

3. OS DEP~SITOS FLUVIAIS E A IMPORTANCIA DA NEOTECT~NICA 

A compara@o do mapa topogrÃ¡fic como mapa geolÃ³gic permite concluir que os 
depÃ³sito da plataforma litoral, genericamcnte considerados "plio-plistocÃ©nicos" ocupam 

Se admitirmos que o relevo marginal tem origem tectÃ³nic e que resulta, nesta 
hrea, de um rejogo da falha Porto-Tomar, cabe-nos perguntar qual a relaqzo cronolÃ³gic 
entre os depÃ³sito da plataforma litoral e a movimentaqiio tectÃ³nic que originou o relevo 
marginal. Existem, fundamentalmente, duas possibilidades: 

HipÃ³tes 1 - Trata-se de un' acidenre que jogoii antes da deposicÃº das forina~6es 
da plataforma litoral. 



Por outro lado, temos encontrado diversas evidencias de deformaqoes afectando os 
depÃ³sito da plataforma litoral. Trata-se, muitas vezes, de falhas inversas (cf. f'g. 7), o que 
prova a existencia de fenÃ³meno compressivos que teriam ocorrido depois da formaqio de 
depÃ³sito possivelmente equivalentes as raias.. Assim sendo, a movimentaq?io tectÃ³nic 
ter-se-ia prolongado ao longo do QuaternÃ¡rio 

Situando-se na plataforma litoral, num anfiteatro virado a oeste, assumia-se como 
Ã³bvi urna origem marinha para estes depÃ³sitos 

Todavia, o respectivo estudo sedimentolÃ³gic (granulometria c morfoscopia das 
areias) veio provar que muitos dos dep6sitos situados a altitudcs superiores a 40m tem 
carÃ¡cte continental, Os depÃ³sito marinhos s io  relativamente raros e limitam-se a ocupar 
a parte exterior da plataforma, desenvolvendo-se a altitudes inferiores a 40m. 

O desnivel existente entre os depÃ³sito de orisem continental (de carÃ¡cte fluvial 
ou do tipo "leque aluvial") e os depÃ³sito marinhos tcm um carÃ¡cte rectilÃ­neo sugerindo 
que a separaqÃ¡ entre eles pode ter urna origem tectÃ³nica Advoga no mesmo sentido o 
facto de haver urna separaqio nÃ­tid entre os dois tipos de depÃ³sitos os depÃ³sito 
claramente marinhos estio nitidamente acantonados no sector mais baixo da plataforma, 
ocorrendo sempre a altitudes inferiores a 40111. 

Por isso, admitimos que depois da lorinaqZo dos depÃ³sito mais antigos, de origem 
fluvial, terÃ havido urna movimenta$~o tcct-nica que fez ahater um sector ocidental. 
Durante os perÃ­odo intergiaciares, o mar teria retocado esse sector tectonicamente 
abatido, inser~ndo aÃ plataformas de erosio marinha e os respectivos depÃ³sitos A 
observaqio de campo e o estudo sedimentolÃ³gic conduziram h identificaqao de 3 nÃ­vei 
diferentes de depÃ³sito marinhos. 

4. A EVOLUC&O QUATERNÃ•RI E O ESCALONAMENTO DOS DEP~SITOS 
MARINHOS 

Os depÃ³sito marinhos apresentam-se a cotas inferiores a 40m e em manchas de 
dimensoes geralmente inferiores hqueias que correspondem aos depÃ³sito fluviais. 

Um trabalho de campo aturado veio confirmar a existencia efectiva de tres 
conjuntos de depÃ³sito marinhos, que passamos a designar como nÃ­vei 1 (o mais antigo), 
11 e 111. Estes "nfveis" foram definidos atravÃ© de critÃ©rio sedimentolÃ³gicos jÃ que, como 
veremos, a situaqÃ¡ altimÃ©tric dentro de cada um dos nÃ­vei Ã bastante variÃ¡vel Por isso, 
a aceitado da designado de "nÃ­veis nao representa urna adesio i s  teorias tixistas do 
eustatismo, mas apenas o facto de os depÃ³sito marinhos poderem ser "arrumados" em 
conjuntos, que, em cada sector, se aoresentam escalonados. 

Os depÃ³sito que se apresentam em manchas mais extensas sio,  normalmente, 
aqueles que se situam na imediata proximidadc dos depÃ³sito fluviais, a cotas 
compreendidas entre 30 e 37m. Trata-se de depÃ³sito normalmente espessos, que 

O litoral do iwrie de Pornqiil e u li! 
MARIA DA AS! 

assentam sobre um substrato ruhefacto, 
"nivel 1". 

Os depÃ³sito do "nivel 11" aprescni; 
assentam sobre um substrato cuja alteraqic 
confcre urna cor csbranquiqada e situam-se 

Os depÃ³sito do "nivel Ã•I! aparecl 
ccflos locais (praia da Granja) chegam 
Apresentam urna cor castanha, que corres 
que os transforma, por vczes, em verdac 
aprescnta, apenas, urna alteraqio incipit 
obviamente relacionada com urna mig 
condicionou a cimentaqio do depÃ³sit supr 

Infelizmente, Ã raro encontrar um lo1 
Ãºnic local ondc conseguimos definir os tr? 
que eles se apresentam constituindo urna es 

Da ohserva$5o da fig. 8 podemos co 
a altitudes homogÃ©nea ao longo do sector 
irregular, em que parece haver urna tend-n 
para sul, ao encontro da Orla Ocidcntal me: 

nivel III 

35 Ã‘Ã 

bastante alterado, e que designaremos como 

im urna ccrta ferruginizaqio (cor acastanhada), 
i ,  menos intensa que a do nivel precedente, Ihe 
a cotas medias de 18-15m. 

:m a cotas geralincnte inferiores a lOm, e em 
a atingir o nÃ­vc actual das mares haixas. 

ponde a urna ferruginizaqio bastante intensa, 
leiros conglomerados. O respectivo /m- rock  
;nte e urna patine castanha ou alaranjada, 
ra@o de ferro relativamente intensa, que 
ajacente. 

:al onde todos estes nÃ­vei estejam expostos. O 
!S nÃ­vei propostos foi a Ã¡re de Lavadores, em 
cadaria. 

ncluir que os depÃ³sito marinhos nao se situam 
estudado. Desenvolvem-se segundo um padrio 
cia para urna descida das respectivas altitudes 
;o-cenozÃ³ica 

el ll n i v e l  I 

O 5 10 15 
N Distancia a partir de 

20 25 3 0  35 
1 foz do Rio Ave (kms) S 

Figura 8: Altitudes medias dos niveis mah inhos entre a Foz do Rio Ave e Espinho 



Se efectivamente, como pensamos, existe urna movimentaqÃ¡ tectÃ³nic bastante 
recente, que chega a afectar os depÃ³sito do Ãºltim interglaciar, resulta daÃ que as 
altitudes a que eles se encontram nao poderÃ¡ ser utilizadas, por si sÃ³s como referencias 
para a respectiva correlacÃ¡o Esta ter4 que ser definida atravÃ© duma combinaqÃ¡ de 
critÃ©rio sedimentolÃ³gico com critÃ©rio de p o s i ~ i o  (altitude e situaqio dentro dum 
determinado sector do litoral). 

E evidente que nao esquecemos que alguns dos aspectos mais surpreendentes que 
encontrÃ¡mo neste litoral podem nÃ¡ se encontrar noutros litorais: estamos numa Ã¡re em 
que a probabilidade de movimentaqGes tectÃ³nica Ã particularmente relevante, devido i 
passagem de urna falha activa, a falha Porto-Tomar, muito prÃ³xim desta faixa costeira. 

O encaixe do Douro Ã interpretado com um testemunho de antecedencia do bloco 
duriense em relaqao ao encaixc do rio (F. Rebelo, 1975). A existencia de 3 nÃ­vei de 
depÃ³sito marinhos escalonados tambÃ© parece apontar no sentido de que esta Ã¡re estÃ a 
sofrer um movimento ascencional. J. Cabral (1993, fig. 4) prop6e urna subida de cerca de 
lOOm durante o QuaternÃ¡rio 

Como explicar o contraste com a Caliza? 

Na regiÃ¡ de Caamanho (Ria de Muros e Noia, perto de Porto do Son) existem, 
ligeiramente acima do nÃ­ve das mares altas, depÃ³sito em tudo semelhantes aqueles que 
podemos encontrar aproximadamente i mesma cota, na regiiÃ­ do Porto. Estes depÃ³sitos 
fortemente ferruginizados, estÃ¡ cobertos por formaq6es solifluxivas, de tipo periglaciar e, 
por isso, deverÃ¡ corresponder ao Ãºltim interglaciar. 

Quer isto dizer que o litoral da Caliza nao se afundou significativamente nos 
Ãºltimo 125000 anos em rela$Ã¡ ao litoral do Porto. Ora o litoral da regiÃ¡ do Porto 
encontra-se, aparentemente, em processo de levantamento. 

A ideia de que as Rias sÃ¡ costas de submersiio tem que ser revista. Na verdade, i 
excepqao das Ã¡rea que sofreram urna subida glacio-isostÃ¡tic ou tectÃ³nic superior ao 
valor da transgressiÃ­ flandriana, todos os restantes litorais sÃ¡ de submers20. AlÃ© disso, 
a expresszo "costa de  submersÃ¡o faz sempre pensar numa movimentaqio recente. Ora, 
hoje todos admitem a antiguidade das rias, cujo tratado terÃ sido herdado dos tempos 
terciÃ¡rios 

Aparentemente, as Rias galegas sÃ¡ predominantemente originadas por condic6es 
tectÃ³nica muito particulares, herdadas dos perÃ­odo de distensao que o Noroeste 
peninsular sofreu aquando da abertura do oceano Atl2ntico. O rejogo das fracturas tardi- 
hercÃ­nicas transversais em relaqÃ¡ i orienta@o geral da linha de costa condicionou a 
exist6ncia de fracturas que, quer exploradas pelos cursos de  Agua quer formando graben, 
vÃ¡ ter um papel decisivo na configuraqio da linha de costa, inserindo nela profundas 
indentaqjes. 
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:lelo ao longo do norte de Portugal encontramo-nos face a urna costa de 
igitudinal que acompanha a falha Porto-Tomar e os seus prolongamentos para 
f. fig. 1). O grande encaixe fluvial do vale do Douro explica-se porque Ã aÃ que a 
irto-Tomar se aproxima mais da costa. 

^arete-nos que hÃ que admitir que o relevo do noroeste da PenÃ­nsul resulta de 
;nta$rjes de blocos ao longo de falhas quer transversais quer longitudinais em 
a costa que interferem entre si, produzindo um p u l e  complexo de blocos de 
a d d i a  dimensÃ¡o com comportamentos diferenciados sob o ponto de vista 

folÃ³gico 

4 identificaqZo do estacionamento do nÃ­ve do mar durante o QuaternÃ¡ri constitui 
S maneiras, talvez a melhor, para definir a tendencia para a subida ou descida dos 
s compartimentos costeiros durante o QuaternÃ¡rio Essa definicÃ¡ necessita de 
comparativos, inter-regionais, bem como da utiliza~Ã¡ de tÃ©cnica sofisticadas 

mitani avalizar as correlac6es propostas. E evidente que sÃ quem tenha urna visÃ¡ 
a imagem de umpuzzle conseguirÃ colocar as suas pecas correctamente. 

'or isso, serÃ a comparaqÃ¡ com outras Ã¡rea geogrÃ¡fica e o trocar de ideias e 
iq6cs corn os investigadores que nelas trabalham que poderÃ resolver muitos dos 
las cm suspenso e,  sobretudo, permitir a construqÃ¡ de urna imagem ainda que 
itar da evolu$Ã¡ da faixa ocidental ibÃ©ric durante o CenozÃ³ico 

nfelizmente, as ideias existentes sobre certos problemas de fundo da 
rfologia peninsular esta0 longe de ser coincidentes dum e doutro lado da fronteira. 
I de cxemplo, poderemos apontar as superficies perifÃ©ricas que normalmente sao 
radas pliocÃ©nica em Portugal, enquanto que se consideram miocÃ©nica em 
a. 

Sm Portugal fala-se dum perÃ­od de desorganizacio da drenagem durante o 
iquiano. Na Caliza (A. Perez AlbertÃ­ 1992) sup6e-se que o Iracado dos rios Ã 
ao Vilafranquiano e que parece ser independente da tectÃ³nic mais recente. 

Do mesmo modo, urna investiga~Ã¡ que nao pare nas fronteiras polÃ­tica poderÃ 
iquccida por elementos provenientes de ambos os lados. Isso permitirÃ urna 
$50 de aspectos atÃ agora mal esclarecidos ... 

4 comparaqÃ¡ dos sectores litorais da Caliza e mesmo das AstÃºrias onde os 
os litorais siÃ­ relativamente raros, com a Ã¡re do Porto onde eles sÃ¡ mais 
ntes, poderÃ forneccr algumas chaves para a compreens2o da evoluqÃ¡ 
folÃ³gic da faixa litoral do noroeste da PenÃ­nsula 
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